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  Para meus pais,
 Dr. e Sra. Harold R. Hickman, que me
 ensinaram o que é a honra verdadeira


  — Tracy Raye Hickman


   


  Para meus pais, Frances e George Weis,


  que me deram um presente mais precioso
 do que a vida: o amor pelos livros


  — Margaret Weis


   


  Agradecemos a ajuda dos autores
 das aventuras de RPG de Dragonlance:
 Douglas Niles (Dragons of Ice);
 Jeff Grubb (Dragons of Light),
 e Laura Hickman (Dragons of War, coautora).
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  OS VENTOS DO INVERNO ASSOLAVAM O EXTERIOR, mas nas cavernas dos anões, sob as Montanhas Kharolis, a fúria da tempestade não era sentida. Enquanto o Tano pedia silêncio entre os anões e humanos reunidos, um anão bardo se adiantou para homenagear os companheiros.


   


   

  CANÇÃO DOS NOVE HERÓIS




   


  Canção dos Nove Heróis


  Do norte veio o perigo, como sabíamos que seria:


  Na vanguarda do inverno, a dança de um dragão


  Desfez a terra até que, saídos da floresta,


  Saídos das planícies eles vieram, da terra mãe,


  O céu abriu-se diante deles.


  Nove eles eram, sob as três luas,


  Sob o crepúsculo do outono:


  Enquanto o mundo ruía, eles surgiram


  No coração da história.


   


  Um de um jardim de pedra erguida,


  Dos salões de anões, da intempérie e da sabedoria,


  Onde o coração e a mente andam incontestáveis


  Na veia inexplorada da mão.


  Em seus braços paternais, o espírito se reuniu.


  Nove eles eram, sob as três luas,


  Sob o crepúsculo do outono:


  Enquanto o mundo ruía, eles surgiram


  No coração da história.


   


  Um de um refúgio de brisas descendentes,


  Leve no ar que maneja,


  Para os prados ondulantes, o campo dos kenders,


  Onde o grão saído da pequenez surge


  Para crescer verde, dourado e verde novamente.


  Nove eles eram, sob as três luas,


  Sob o crepúsculo do outono:


  Enquanto o mundo ruía, eles surgiram


  No coração da história.


   


  A próxima das planícies, do cuidado da terra longa,


  Nutrida na distância, nos horizontes do nada.


  Portando um cajado ela veio e um fardo


  De misericórdia e luz convergiu em sua mão:


  Portando as feridas do mundo, ela veio.


  Nove eles eram, sob as três luas,


  Sob o crepúsculo do outono:


  Enquanto o mundo ruía, eles surgiram


  No coração da história.


   


  O próximo das planícies, na sombra da lua,


  Através do costume, através do ritual, seguindo a lua


  Onde suas fases, sua crescente e minguante, controlavam


  A maré do seu sangue e a sua mão de guerreiro


  Ascendeu através das hierarquias do espaço até a luz.


  Nove eles eram, sob as três luas,


  Sob o crepúsculo do outono:


  Enquanto o mundo ruía, eles surgiram


  No coração da história.


   


  Uma dentro de ausências, conhecida por partidas,


  A espadachim sombria no coração do fogo:


  Suas glorias, o espaço entre as palavras,


  A canção de ninar reminiscente na idade,


  Lembrada à beira do despertar e do pensamento.


  Nove eles eram, sob as três luas,


  Sob o crepúsculo do outono:


  Enquanto o mundo ruía, eles surgiram


  No coração da história.


   


  Um no coração de honra, formado pela espada,


  Pela passagem dos séculos do martim-pescador sobre a terra,


  Por Solamnia arruinada e ressuscitada, erguendo novamente


  Quando o coração ascende para o dever.


  Enquanto dança, a espada é para sempre uma herança.


  Nove eles eram, sob as três luas,


  Sob o crepúsculo do outono:


  Enquanto o mundo ruía, eles surgiram


  No coração da história.


   


  O próximo em uma luz simples, um irmão para a escuridão,


  Deixando a mão da espada tentar todas as sutilezas,


  Até mesmo as teias intrincadas do coração. Seus pensamentos


  São poças perturbadas na mudança de vento...


  Ele não pode ver seu fundo.


  Nove eles eram, sob as três luas,


  Sob o crepúsculo do outono:


  Enquanto o mundo ruía, eles surgiram


  No coração da história.


   


  O próximo, o líder, meio-elfo, traído


  Enquanto o sangue retorcido divide a terra,


  As florestas, os mundos dos elfos e dos homens.


  Chamado na bravura, mas temendo pelo amor,


  E temendo isso, chamado em ambos, ele não faz nada.


  Nove eles eram, sob as três luas,


  Sob o crepúsculo do outono:


  Enquanto o mundo ruía, eles surgiram


  No coração da história.


   


  O último da escuridão, respirando a noite


  Onde as estrelas abstratas escondem um ninho de palavras,


  Onde o corpo suporta a ferida dos números,


  Entregue ao conhecimento, até que, incapaz de abençoar,


  Sua bênção devora os baixos, os ignorantes.


  Nove eles eram, sob as três luas,


  Sob o crepúsculo do outono:


  Enquanto o mundo ruía, eles surgiram


  No coração da história.


   


  Acompanhados por outros, eles estavam no conto:


  Uma garota sem graça, agraciada além das graças;


  Uma princesa de sementes e mudas, chamada para a floresta;


  Um antigo tecelão de acidentes;


  Nem podemos dizer quem a história reunirá.


  Nove eles eram, sob as três luas,


  Sob o crepúsculo do outono:


  Enquanto o mundo ruía, eles surgiram


  No coração da história.


   


  Do norte veio o perigo, como sabíamos que seria:


  Nos acampamentos de inverno, o sono do dragão


  Se estabeleceu na terra, mas, saídos da floresta,


  Saídos das planícies eles vêm, da terra mãe


  Definindo o céu diante deles.


  Nove eles eram, sob as três luas,


  Sob o crepúsculo do outono:


  Enquanto o mundo ruía, eles surgiram


  No coração da história.



   


  
    O Martelo

  


   


   


   


  O MARTELO DE KHARAS!


  O grande Salão de Audiências do Rei dos Anões da Montanha ecoou com o anúncio triunfal. Ele foi acompanhado por um aplauso selvagem, as vozes profundas dos anões misturando-se aos gritos ligeiramente mais agudos dos humanos, quando as enormes portas do fundo do salão foram abertas e Elistan, clérigo de Paladine, entrou.


  Em forma de anfiteatro, o salão era grande, mesmo para os padrões da arquitetura anã. Ainda assim, estava lotado. Quase todos os oitocentos refugiados de Pax Tharkas se alinhavam nas paredes, enquanto os anões se amontoavam nas bancadas de pedra esculpida abaixo.


  Elistan apareceu no começo da longa passagem central, segurando com reverência o gigantesco martelo de guerra. Os gritos aumentaram com a visão do clérigo de Paladine em suas vestes brancas, o som retumbando contra a grande abóbada do teto e reverberando pelo salão, até parecer que o chão tremia com as vibrações.


  Tanis estremecia enquanto o barulho fazia sua cabeça latejar. Ele estava sufocado na multidão. Não gostava de estar no subsolo e, embora o teto fosse tão alto que o topo se elevava para além da luz da tocha e desaparecesse na sombra, o meio-elfo se sentia enclausurado.


  — Ficarei feliz quando isso acabar — murmurou para Sturm, de pé ao lado dele.


  Sturm, sempre melancólico, parecia ainda mais sombrio e preocupado do que o habitual. — Eu não aprovo isso, Tanis — murmurou, cruzando os braços sobre o metal brilhante da sua antiga couraça.


  — Eu sei — disse Tanis, irritado. — Você já disse isso, não uma, mas várias vezes. Agora, é tarde demais. Não há nada a ser feito, a não ser tirar o máximo da situação.


  O final de sua frase se perdeu diante de outro aplauso retumbante quando Elistan ergueu o Martelo acima de sua cabeça, o mostrando para a multidão antes de caminhar pelo corredor. Tanis colocou a mão na testa. Estava ficando tonto enquanto a caverna subterrânea fria esquentava com a massa de corpos.


  Elistan começou a andar pelo corredor. Levantando-se para cumprimentá-lo, em uma plataforma no centro do salão, estava Hornfel, Tano dos anões Hylar. Atrás do anão havia sete tronos de pedra esculpida, todos vazios. Hornfel estava diante do sétimo trono, o mais magnífico: o trono do Rei de Thorbardin. Vazio há muito tempo, seria ocupado mais uma vez, quando Hornfel aceitasse o Martelo de Kharas. O retorno desta relíquia antiga era um triunfo singular para ele. Com o seu domínio em posse do cobiçado Martelo, ele poderia unir os tanos anões rivais sob sua liderança.


  — Lutamos para recuperar aquele Martelo — Sturm disse, seus olhos sobre a arma reluzente. — O lendário Martelo de Kharas. Usado para forjar as lanças do dragão. Perdido há centenas de anos, encontrado novamente e perdido mais uma vez. E agora dado aos anões! — disse em desgosto.


  — Foi dado aos anões anteriormente — Tanis o lembrou, cansado, sentindo o suor escorrer pela testa. — Peça para Flint contar a história, se tiver esquecido. De qualquer forma, é realmente deles agora. — Elistan havia chegado ao pé da plataforma de pedra onde o Tano o aguardava, vestido com mantos pesados e as enormes correntes de ouro que os anões amavam. Ajoelhou-se ao pé da plataforma, um gesto político, pois, caso contrário, o clérigo alto e musculoso ficaria cara a cara com o anão, apesar da plataforma estar quase um metro acima do chão. Os anões aplaudiram vigorosamente. Tanis notou que os humanos estavam mais quietos, alguns resmungando entre si, não gostando de ver seu líder se humilhando.


  — Aceite este presente do nosso povo... — As palavras de Elistan se perderam em outro aplauso dos anões.


  — Presente! — Sturm bufou. — Tributo seria mais adequado.


  — Em troca — continuou Elistan quando pôde ser ouvido —, agradecemos aos anões pelo presente generoso de um lugar para morar em seu reino.


  — Pelo direito de ser selado em um túmulo... — Sturm resmungou.


  — E prometemos nosso apoio aos anões caso a guerra chegue a nós — gritou Elistan.


  A celebração ressoou por toda a câmara, aumentando enquanto o Tano Hornfel se inclinava para receber o Martelo. Os anões bateram e assobiaram, a maioria subindo nas bancadas de pedra.


  Tanis começou a sentir náuseas. Olhou em volta. Ninguém sentiria a ausência deles. Hornfel falaria, assim como cada um dos outros seis Tanos e os membros do Conselho dos Altos Seguidores. O meio-elfo tocou Sturm no braço, apontando para o cavaleiro seguí-lo. Os dois caminharam silenciosamente pelo corredor, curvando-se para passar por um arco estreito. Embora ainda estivessem no subsolo da grandiosa cidade dos anões, pelo menos estavam longe do barulho, no ar fresco da noite.


  — Você está bem? — Sturm perguntou, percebendo a palidez de Tanis sob a barba. O meio-elfo deu longos suspiros no ar frio.


  — Agora estou — disse Tanis, envergonhado de sua fraqueza. — Foi o calor... e o barulho.


  — Bem, logo sairemos daqui — Sturm disse. — Se o Conselho de Altos Seguidores votar para autorizar nossa viagem a Tarsis, é claro.


  — Ah, não há dúvida de como eles vão votar — disse Tanis, dando de ombros. — Elistan está no controle, agora que levou as pessoas a um lugar seguro. Nenhum dos Altos Seguidores se atreve a se opor a ele... pelo menos não na sua frente. Não, meu amigo, daqui a um mês, talvez, embarcaremos em um dos navios de asas brancas de Tarsis, a Bela.


  — Sem o Martelo de Kharas — acrescentou Sturm amargamente. Suavemente, começou a citar. “E foi-lhe dito que os Cavaleiros levaram o Martelo dourado, que fora abençoado pelo grande deus Paladine e entregue Àquele do Braço de Prata para forjar a Lança do Dragão de Huma, e o deram ao anão que chamavam de Kharas, ou Cavaleiro, por sua valentia e honra em batalha. O anão deu seu nome ao martelo. E o Martelo de Kharas passou para o reino dos anões, com a garantia deles de que seria trazido de novo quando necessário...” 


  — Ele foi trazido — disse Tanis, lutando para conter sua raiva crescente. Já ouvira essa citação vezes demais.


  — Foi trazido e será deixado para trás! — Sturm cerrou os dentes.
 — Poderíamos tê-lo levado para Solamnia, usado-o para forjar nossas próprias lanças do dragão...


  — E você seria outro Huma, cavalgando para a glória, com a Lança do Dragão em sua mão! — Tanis perdeu o controle. — Enquanto isso, você deixaria oitocentas pessoas morrerem...


  — Não, não teria deixado elas morrerem! — Sturm gritou em uma fúria imensa. — A primeira pista que temos para as lanças do dragão e você a entrega por...


  Os dois pararam de discutir abruptamente, subitamente conscientes de uma sombra aumentando a partir da escuridão que os rodeava.


  — Shirak — sussurrou uma voz e uma luz se acendeu, emanando de uma bola de cristal presa na garra dourada de um dragão no topo de um cajado de madeira. A luz iluminou os mantos vermelhos de arcano. O jovem mago caminhou em direção aos dois, apoiando-se em seu cajado, tossindo levemente. A luz do seu cajado irradiava sobre um rosto esquelético, com a pele dourada refletindo, esticada sobre ossos finos. Seus olhos brilhavam, também dourados. 


  — Raistlin — disse Tanis, com a voz firme. — Você quer alguma coisa?


  Raistlin não parecia nem um pouco incomodado com os olhares raivosos que ambos lhe lançaram, aparentemente acostumado ao fato de que poucos se sentiam à vontade em sua presença ou o queriam por perto.


  Parou diante dos dois. Esticando a mão frágil, o mago falou: — Akular-alan suh Tagolann Jistrathar — e uma imagem pálida de uma arma apareceu, enquanto Tanis e Sturm observavam, atônitos.  


  Era uma lança de infantaria, com mais de três metros de comprimento. A ponta era feita de prata pura, farpada e reluzente, a haste trabalhada de madeira polida.


  — É linda! — Tanis arfou. — O que é?


  — Uma lança do dragão — respondeu Raistlin. Segurando a lança na mão, o mago se colocou entre os dois, que abriram espaço para deixá-lo passar como se não estivessem dispostos a serem tocados por ele. Seus olhos estavam na lança. Então, Raistlin se virou e a estendeu para Sturm.


  — Aqui está sua lança do dragão, cavaleiro — Raistlin sibilou —, sem necessidade do Martelo ou do Braço de Prata. Você cavalgará com ela para a glória, lembrando que, para Huma, com a glória veio a morte?


  Os olhos de Sturm brilharam. Ele recuperou o fôlego quando estendeu a mão para pegar a lança do dragão. Para sua surpresa, a mão passou direto por ela. A lança do dragão desapareceu, assim que ele a tocou.


  — Mais um de seus truques! — ele rosnou. Virando-se de costas, se afastou, sufocando em raiva.


  — Se queria fazer disso uma piada, Raistlin — Tanis disse calmamente — não foi engraçado.


  — Uma piada? — o mago sussurrou. Seus olhos dourados estranhos seguiram o cavaleiro enquanto Sturm entrava na escuridão densa da cidade dos anões sob a montanha. — Você deveria me conhecer melhor, Tanis.


  O mago riu, a risada estranha que Tanis ouvira apenas uma vez antes. Então, curvando-se ironicamente ao meio-elfo, Raistlin desapareceu, seguindo o cavaleiro nas sombras.
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    Navios de asas brancas.

  


  
    A esperança está além das Planícies da Poeira.

  


   


   


  TANIS MEIO-ELFO SENTOU-SE na assembleia do Conselho dos Altos Seguidores e ouviu, de testa franzida. Embora a religião falsa dos Seguidores estivesse oficialmente morta, o grupo que compunha a liderança política dos oitocentos refugiados de Pax Tharkas ainda era chamada assim.


  — Não é que não sejamos gratos aos anões por nos permitir viver aqui — disse Hederick expansivamente, acenando com a mão cheia de cicatrizes. — Somos todos gratos, tenho certeza. Assim como somos gratos àqueles cujo heroísmo em recuperar o Martelo de Kharas tornou nossa vinda para cá possível. — Fez uma reverência para Tanis, que respondeu com um breve aceno de cabeça. — Mas não somos anões! — Esta afirmação enfática trouxe murmúrios de aprovação, aquecendo a sua audiência.


  — Nós, humanos, não fomos feitos para viver no subterrâneo! — Gritos de aprovação e alguns aplausos. 


  — Somos fazendeiros. Não podemos cultivar comida na encosta de uma montanha! Queremos terras como as que fomos forçados a deixar para trás. E digo que aqueles que nos forçaram a deixar a nossa antiga pátria devem nos fornecer novas!


  — Ele está falando dos Senhores dos Dragões? — Sturm sussurrou sarcasticamente para Tanis. — Tenho certeza que eles ficariam felizes em atendê-lo. 


  — Os tolos deveriam estar gratos por estarem vivos — Tanis murmurou. — Olhe para eles, voltando-se contra Elistan... como se fosse culpa dele! — O clérigo de Paladine e líder dos refugiados levantou-se para responder a Hederick.


  — É por precisarmos de novas casas — disse Elistan, sua voz forte de barítono ressoando pela caverna — que proponho que enviemos uma delegação para o sul, para a cidade de Tarsis, a Bela.


  Tanis ouvira o plano de Elistan antes. Sua mente vagou pelo mês desde que ele e seus companheiros retornaram da Tumba de Derkin com o Martelo sagrado.


  Os Tanos anões, agora consolidados sob a liderança de Hornfel, se preparavam para combater o mal que vinha do norte. Os anões não temiam muito este mal. Seu reino na montanha parecia inexpugnável. Mantiveram a promessa feita a Tanis em troca do Martelo: os refugiados de Pax Tharkas podiam se estabelecer em Portão Sul, a parte mais meridional do reino montanhoso de Thorbardin.


  Elistan levou os refugiados para Thorbardin. Eles começaram a tentar reconstruir suas vidas, mas o arranjo não fora totalmente satisfatório.


  Estavam seguros, com certeza, mas os refugiados, em sua maioria fazendeiros, não estavam felizes em viver no subterrâneo, nas cavernas enormes dos anões. Na primavera, poderiam plantar na encosta da montanha, mas o solo rochoso produziria pouco. As pessoas queriam viver sob o sol e no ar fresco. Não queriam depender dos anões.


  Foi Elistan quem lembrou das antigas lendas de Tarsis, a Bela, e seus navios com asas de gaivota. Mas eram somente isso, lendas, como Tanis apontara quando Elistan mencionou sua ideia pela primeira vez. Ninguém nesta parte de Ansalon ouvira falar sobre a cidade de Tarsis desde o Cataclismo, há trezentos anos. Naquela época, os anões tinham fechado o reino montanhoso de Thorbardin, cortando toda a comunicação entre o sul e o norte, já que o único caminho através das Montanhas Kharolis era através de Thorbardin.


  Tanis ouviu melancolicamente enquanto o Conselho dos Altos Seguidores votava, de forma unânime, a aprovação da sugestão de Elistan. Eles propuseram enviar um pequeno grupo para Tarsis com instruções para descobrir que navios chegavam ao porto, para onde iam e quanto custaria comprar passagem... ou até mesmo um navio.


  “E quem vai liderar este grupo?”, Tanis pensou, embora já soubesse a resposta.


  Todos os olhos se voltaram para ele. Antes que o meio-elfo pudesse falar, Raistlin, que estivera ouvindo tudo o que fora dito sem comentários, avançou para ficar diante do Conselho. O mago olhou para eles, seus estranhos olhos brilhando dourados.


  — Vocês são tolos — Raistlin disse, sua voz sussurrando com desprezo — e estão vivendo em um sonho de tolos. Quantas vezes devo repetir? Quantas vezes devo lembrá-los do presságio das estrelas? O que dirão para si mesmos quando olharem para o céu noturno e verem os buracos negros das duas constelações ausentes?


  Os membros do Conselho se ajeitaram em seus assentos, vários trocando olhares resignados indicando seu tédio.


  Raistlin percebeu isso e continuou, sua voz ficando cada vez mais desdenhosa: — Sim, ouvi alguns de vocês dizendo que não é nada mais do que um fenômeno natural... Uma coisa que acontece, talvez, como a queda das folhas das árvores.


  Vários membros do Conselho murmuraram entre si, assentindo. Raistlin observou silenciosamente por um momento, seu lábio se curvando em escárnio. Então, falou mais uma vez: — Repito, vocês são tolos. A constelação conhecida como a Rainha das Trevas está ausente no céu porque a Rainha está presente aqui em Krynn. A constelação do Guerreiro, que representa o antigo Deus Paladine, como nos dizem os Discos de Mishakal, também retornou a Krynn para lutar contra ela.


  Raistlin parou. Elistan, que estava entre eles, era um profeta de Paladine e muitos presentes foram convertidos para essa nova religião. O mago sentia a raiva crescente, com o que alguns consideravam uma blasfêmia: a ideia de que os deuses se envolviam pessoalmente nos assuntos dos homens. Mas ser considerado blasfemo nunca o incomodou.


  Sua voz elevou para um tom alto: — Marquem bem minhas palavras! Com a Rainha das Trevas, vieram suas “hostes estridentes”, como diz o Cântico. E as hostes estridentes são dragões! — Raistlin soltou a última palavra em um silvo que, como Flint disse, “estremeceu a pele”.


  — Sabemos tudo isso — retrucou Hederick, impaciente. Já passava da hora do copo noturno de vinho quente do Teocrata e sua sede lhe dava coragem para falar. Ele se arrependeu imediatamente, no entanto, quando os olhos de ampulheta de Raistlin pareceram perfurá-lo como flechas negras. — O-o que você quer dizer?


  — Que não há paz em qualquer lugar de Krynn — sussurrou o mago. Ele acenou com a mão frágil. — Encontrem navios, velejem para onde quiserem. Para onde quer que forem, sempre que olharem para o céu noturno, verão esses buracos negros. Onde quer que forem, haverá dragões! — Raistlin começou a tossir. Seu corpo se contorceu com os espasmos e parecia que iria cair, mas seu irmão gêmeo, Caramon, avançou e o pegou em seus braços fortes.


  Após Caramon tirar o mago da assembleia do Conselho, parecia que uma nuvem escura fora dissipada. Os membros do Conselho se sacudiram e riram, embora um tanto trêmulos, e falaram sobre histórias para crianças. Pensar que a guerra teria se espalhado para todo Krynn era ridículo. Ora, a guerra já estava quase terminando aqui em Ansalon. O Senhor dos Dragões, Verminaard, fora derrotado, seus exércitos draconianos repelidos.


  Os membros do Conselho se levantaram, se esticaram e saíram da câmara para se dirigirem para a taverna ou suas casas.


  Eles esqueceram que nunca perguntaram a Tanis se ele levaria o grupo a Tarsis. Simplesmente assumiram que sim.


  Trocando olhares sérios com Sturm, Tanis saiu da caverna. Era a sua noite de fazer vigia. Embora os anões se sentissem seguros em sua cidadela nas montanhas, Tanis e Sturm insistiram em que uma vigia fosse mantida nas paredes que levavam ao Portão Sul. Eles passaram a respeitar demais os Senhores dos Dragões para dormir em paz sem isso, mesmo no subterrâneo.


  Tanis encostou-se na parede externa do Portão Sul, com o rosto pensativo e sério. Diante dele, havia um prado coberto de neve macia e fina. A noite estava calma e parada. Atrás dele, estava a grande extensão das Montanhas Kharolis. O Portão Sul era, na verdade, um tampão gigantesco na lateral das montanhas. Fazia parte das defesas dos anões, os isolando do mundo por trezentos anos após o Cataclismo e as destrutivas Guerras Anãs.


  Com dezoito metros de largura na base e quase a metade da altura, o portão era operado por um mecanismo enorme que o obrigava a entrar e sair da montanha. Com pelo menos doze metros de espessura no centro, o portão era mais resistente que qualquer outro conhecido em Krynn, exceto seu irmão igual ao norte. Uma vez fechados, eles não podiam ser distinguidos das faces da montanha, tamanha era a habilidade dos antigos construtores anões. No entanto, desde a chegada dos humanos em Portão Sul, tochas foram colocadas na abertura, permitindo que homens, mulheres e crianças tivessem acesso ao ar exterior, uma necessidade humana que parecia uma fraqueza inexplicável para os anões subterrâneos.


  Enquanto Tanis ficava ali, olhando para a mata além do prado e não encontrando paz em sua beleza tranquila, Sturm, Elistan e Laurana se juntaram ao meio-elfo. Os três estavam falando dele, e ficaram em um silêncio desconfortável.


  — Como você é solene — disse Laurana para Tanis, aproximando-se e colocando a mão no braço dele. — Você acredita que Raistlin está certo, não é, Tanthal... Tanis? — Laurana corou. Seu nome humano ainda vinha desajeitadamente aos seus lábios, mas agora ela o conhecia bem o suficiente para entender que seu nome élfico só lhe causava dor.


  Tanis olhou para a mão pequena e esguia em seu braço e gentilmente colocou a sua sobre ela. Há apenas alguns meses, o toque daquela mão teria o irritado, causando confusão e culpa enquanto seu amor por uma mulher humana lutava contra o que ele dizia ser uma paixão de infância por essa elfa. Mas, agora, o toque da mão de Laurana o enchia de calor e paz, mesmo enquanto mexia com seu sangue. Ele ponderou sobre esses sentimentos novos e perturbadores enquanto respondia à pergunta.


  — Eu considerei o conselho de Raistlin por muito tempo — ele disse, sabendo como isso os perturbaria. De fato, o rosto de Sturm ficou sombrio e Elistan franziu a testa. — E acho que ele está certo desta vez. Nós vencemos uma batalha, mas estamos longe de ganhar a guerra. Sabemos que está sendo travada ao norte, em Solamnia. Acho que podemos presumir com segurança que não é apenas pela conquista de Abanassínia que as forças das trevas estão lutando.


  — Você está especulando! — Elistan argumentou. — Não deixe que a escuridão que paira em torno do jovem mago nuble seu pensamento. Ele pode estar certo, mas isso não é motivo para desistir da esperança, desistir de tentar! Tarsis é uma grande cidade portuária... pelo menos de acordo com tudo o que sabemos. Lá encontraremos aqueles que podem nos dizer se a guerra envolve o mundo todo. Se envolver, então certamente ainda deve haver refúgios onde poderemos encontrar a paz.


  — Escute Elistan, Tanis — Laurana disse suavemente. — Ele é sábio. Quando nosso povo deixou Qualinosti, eles não fugiram cegamente. Eles viajaram para um refúgio pacífico. Meu pai tinha um plano, embora não ousasse revelá-lo...


  Laurana parou, surpresa ao ver o efeito da sua fala. De repente, Tanis soltou seu braço do toque dela e voltou seu olhar para Elistan, seus olhos cheios de raiva.


  — Raistlin disse que a esperança é a negação da realidade — Tanis declarou friamente. Então, vendo o rosto preocupado de Elistan encará-lo com tristeza, o meio-elfo sorriu, combalido. — Me desculpe, Elistan. Estou cansado, é isso. Me perdoe. Sua sugestão é boa. Vamos viajar para Tarsis com esperança, pelo menos.


  Elistan assentiu e virou-se para sair. — Você vem, Laurana? Sei que está cansada, minha querida, mas temos muito a fazer antes que eu possa entregar a liderança ao Conselho na minha ausência.


  — Logo estarei com você, Elistan — disse Laurana, corando. — Eu... quero falar com Tanis.


  Elistan deu a ambos um olhar compreensivo e, depois, atravessou o portal escuro com Sturm. Tanis começou a apagar as tochas, preparando-se para o fechamento do portão. Laurana parou perto da entrada, sua expressão ficando mais fria quando ficou óbvio que Tanis a estava ignorando.


  — Qual é seu o problema? — ela disse finalmente. — É quase como se você estivesse representando o mago de alma escura contra Elistan, um dos humanos mais nobres e sábios que já conheci!


  — Não julgue Raistlin, Laurana — Tanis disse de forma áspera, colocando uma tocha em um balde de água. A luz desapareceu com um silvo. — As coisas nem sempre são em preto e branco, como vocês elfos costumam acreditar. O mago salvou nossas vidas mais de uma vez. Passei a confiar na mente dele... e, admito, acho mais fácil confiar nisso do que na fé cega.


  — Vocês elfos! — Laurana gritou. — Como isso soa tipicamente humano! Existe mais de elfo em você do que gostaria de admitir, Tanthalas! Você costumava dizer que não usava barba para esconder sua herança e eu acreditava em você. Mas agora não tenho tanta certeza. Eu vivi entre os humanos tempo suficiente para saber como eles se sentem sobre elfos! Mas tenho orgulho da minha herança. Você não! Você tem vergonha disso. Por quê? Por causa daquela humana por quem você está apaixonado! Qual é o nome dela, Kitiara?


  — Pare, Laurana! — Tanis gritou. Jogando uma tocha no chão, ele caminhou até a elfa parada perto da passagem. — Se quer discutir relacionamentos, que tal você e Elistan? Ele pode ser um clérigo de Paladine, mas é um homem, um fato que você pode atestar, sem dúvida! Tudo o que eu ouço de você — ele imitou a voz dela — é “Elistan é tão sábio”, “Pergunte a Elistan, ele saberá o que fazer”, “Ouça Elistan, Tanis...”


  — Como se atreve a me acusar de suas próprias falhas? — Laurana retrucou. — Eu adoro Elistan. Eu o reverencio. É o homem mais sábio que conheci e o mais gentil. Ele é abnegado... Toda a sua vida está envolvida em servir os outros. Mas há apenas um homem que amo, apenas um homem que amei... embora agora esteja começando a me perguntar se talvez não tenha cometido um erro! Você disse, naquele lugar horrível, no Sla-Mori, que eu estava me comportando como uma menina e era melhor eu crescer. Bem, eu cresci, Tanis Meio-Elfo. Nestes últimos meses amargos, vi o sofrimento e a morte. Tive medo porque nunca soube que existia medo! Aprendi a lutar e causei a morte dos meus inimigos. Tudo isso me machuca por dentro até me deixar tão entorpecida que não posso mais sentir dor. Mas o que me machuca ainda mais é ver você claramente.


  — Eu nunca afirmei ser perfeito, Laurana — Tanis disse em voz baixa.


  A lua prateada e a vermelha haviam nascido, nenhuma delas ainda cheia, mas brilhando o suficiente para Tanis ver lágrimas nos olhos claros de Laurana. Ele estendeu as mãos para tomá-la em seus braços, mas ela deu um passo para trás.


  — Você pode nunca ter afirmado — ela disse com desdém —, mas certamente gosta de deixar que pensemos assim!


  Ignorando suas mãos estendidas, ela pegou uma tocha da parede e entrou na escuridão além do portão de Thorbardin. Tanis a observou sair, viu a luz refletir em seu cabelo cor-de-mel, a viu andar, tão graciosa quanto os álamos esguios de sua terra natal élfica, Qualinosti.


  Tanis ficou parado por um momento, olhando para ela, coçando a barba grossa e avermelhada que nenhum elfo de Krynn poderia ter. Ponderando a última frase de Laurana, pensou, sem harmonia, em Kitiara. Ele evocou imagens em sua mente do cabelo preto curto e encaracolado de Kit, seu sorriso torto, seu temperamento ardente e impetuoso, seu corpo forte e sensual, de uma espadachim treinada... Mas descobriu, para sua surpresa, que a imagem se dissolveu, perfurada pelo olhar calmo e claro de dois olhos élficos levemente amendoados e luminosos.


  O trovão retumbou da montanha. O eixo que movia o enorme portão de pedra começou a girar, fechando a porta. Tanis, observando-a fechar, decidiu que não entraria. — Selado em um túmulo. — Ele sorriu, lembrando-se das palavras de Sturm, mas também havia um arrepio em sua alma. Ficou parado por um bom tempo, olhando para a porta, sentindo seu peso se estabelecer entre ele e Laurana. A porta se fechou com um estrondo surdo. A face da montanha estava vazia, fria, austera.


  Com um suspiro, Tanis puxou sua capa e começou a andar em direção à floresta. Até mesmo dormir na neve era melhor do que no subterrâneo. Era melhor se acostumar logo com isso. As Planícies da Poeira pelas quais eles viajariam para chegar a Tarsis provavelmente seriam sufocadas pela neve, mesmo no começo do inverno.


  Pensando na jornada, enquanto caminhava, Tanis olhou para o céu noturno: era lindo, deslumbrante, com estrelas. Mas os dois buracos negros rasgavam a beleza. As constelações desaparecidas de Raistlin.


  Lacunas no céu. Lacunas nele próprio.


   


  ◆


   


  Depois da briga com Laurana, Tanis estava quase contente em começar a jornada. Todos os companheiros concordaram em ir. Ele sabia que nenhum deles se sentia realmente em casa entre os refugiados.


  Os preparativos para a jornada deram ao meio-elfo muita coisa para pensar. Ele conseguia dizer a si mesmo que não se importava que Laurana o evitasse. E, no começo, a jornada em si foi agradável. Parecia que eles estavam de volta aos primeiros dias de outono, em vez de no início do inverno. O sol brilhava, aquecendo o ar. Apenas Raistlin usava seu manto mais pesado.


  As conversas enquanto os companheiros atravessavam a parte norte das planícies eram alegres e leves, cheias de provocações e brincadeiras, lembrando mutuamente da diversão que compartilharam nos dias passados e felizes em Consolação. Ninguém falava sobre as coisas sombrias e malignas que viram no passado recente. Era como se, ao contemplar um futuro mais radiante, desejassem que essas coisas nunca tivessem existido.


  À noite, Elistan explicava o que estava aprendendo sobre os deuses antigos nos Discos de Mishakal, que levava consigo. Suas histórias enchiam suas almas com paz e reforçavam sua fé. Até mesmo Tanis, que embora tivesse passado a vida inteira procurando por algo em que acreditar, também era cético, sentia em sua alma que poderia acreditar nisso. Ele queria acreditar, mas algo o impedia e, toda vez que olhava para Laurana, sabia o que era. Até que pudesse resolver seu próprio conflito interior, a divisão furiosa entre o elfo e o humano dentro de si, nunca conheceria a paz.


  Apenas Raistlin não participava das conversas e das brincadeiras no acampamento. O mago passava seus dias estudando seu grimório. Se interrompido, respondia com um grunhido. Depois do jantar, do qual comia pouco, se sentava sozinho, os olhos no céu noturno, observando os dois buracos negros que se espelhavam nas pupilas escuras em forma de ampulheta do mago.


  Apenas depois de vários dias, a animação começou a enfraquecer. O sol foi obscurecido pelas nuvens e o vento soprava frio do norte. A neve caía tão forte que um dia não conseguiram viajar e foram forçados a procurar abrigo em uma caverna até que a nevasca se dissipasse. Eles mantinham uma vigia dupla à noite, embora ninguém pudesse dizer exatamente por quê, apenas que tinham uma sensação crescente de ameaça e perigo. Vento Ligeiro olhou desconfortável para a trilha que deixavam na neve. Como Flint disse, um anão tolo e cego poderia seguí-la. A sensação de ameaça cresceu, a sensação de olhos observando e ouvidos escutando.


  Mesmo assim, quem poderia ser, aqui nas Planícies de Poeira onde nada e ninguém viveu por trezentos anos?


  [image: Imagem]
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    Entre mestre e dragão.

  


  
    Jornada funesta..

  


   


   


  O DRAGÃO SUSPIROU, flexionou suas asas enormes e ergueu seu corpo pesado das águas quentes e relaxantes das fontes termais. Emergindo de uma nuvem ondulada de vapor, se preparou para entrar no ar frio. O ar límpido do inverno era como agulhas em suas narinas delicadas e cortava sua garganta. Engolindo dolorosamente, ele resistiu firmemente à tentação de retornar às piscinas quentes e começou a subir até a saliência rochosa acima.


  O dragão pisou irritado sobre as pedras escorregadias com gelo formado pelo vapor das fontes termais, que esfriaram quase instantaneamente no ar congelante. As pedras racharam e quebraram sob suas garras, deslizando e caindo no vale abaixo.


  Ele escorregou uma vez, fazendo com que perdesse momentaneamente o equilíbrio. Abrindo suas grandes asas, ele se recuperou facilmente, mas o incidente só serviu para aumentar ainda mais sua irritação.


  O sol da manhã iluminava os picos das montanhas, tocando o dragão, fazendo com que suas escamas azuis brilhassem douradas na luz clara, mas fazendo pouco para aquecer seu sangue. O dragão tremeu novamente, batendo os pés no chão frio. O inverno não era para os dragões azuis, assim como viajar neste campo abismal. Com esse pensamento, que estivera em sua mente durante toda a noite longa e amarga, Skie procurou por seu mestre.


  Ele encontrou a Senhora dos Dragões de pé em cima de um afloramento de rocha, uma figura imponente em elmo de dragão com chifres e armadura de escamas de dragão azul. A Senhora, com a capa balançando no vento frio, contemplava com interesse tenso a grande planície abaixo.


  — Venha, Senhora, volte para a sua tenda. — E deixe-me voltar para as fontes termais, Skie completou mentalmente. — Esse vento frio corta até os ossos. E por que a Senhora está aqui fora?


  Skie poderia supor que a Senhora estava reconhecendo, planejando a disposição das tropas, os ataques das revoadas de dragões. Mas não era o caso. A ocupação de Tarsis fora planejada há muito tempo... planejada, na verdade, por outro Senhor dos Dragões, pois esta terra estava sob o comando dos dragões vermelhos.


  “Os dragões azuis e seus Senhores dos Dragões controlavam o norte, mas aqui estou, nestas terras geladas do sul”, pensou Skie irritado. E atrás de mim está uma revoada inteira de dragões azuis. Ele virou a cabeça ligeiramente, olhando para baixo para seus companheiros que batiam as asas no início da manhã, gratos pelo calor das fontes termais que tirou o frio de seus tendões.


  “Tolos”, Skie pensou com desdém. “Tudo o que esperam é um sinal da Senhora para atacar. Iluminar os céus e queimar as cidades com seus relâmpagos mortais é tudo com o que se importam. Sua fé na Senhora dos Dragões é implícita. Além disso”, Skie admitiu, “sua mestre os levara à vitória após a vitória no norte e nenhum deles fora perdido”.


  Eles deixam as perguntas para mim... porque eu sou a montaria da Senhora, porque eu sou o mais próximo da Senhora dos Dragões. Bem, que assim seja. Nós nos entendemos, a Senhora e eu.


  — Não temos motivo para estar em Tarsis. — Skie falou francamente. Ele não temia a Senhora. Ao contrário de muitos dos dragões em Krynn, que serviam seus mestres com uma relutância rancorosa, sabendo que eles mesmos eram os verdadeiros governantes, Skie servia sua mestre com respeito... e amor. — Os vermelhos não nos querem aqui, isso é certo. E não somos necessários. Aquela cidade fraca que chama tão estranhamente sua atenção cairá facilmente. Sem exército. Eles engoliram a isca e marcharam para a fronteira.


  — Estamos aqui porque meus espiões me disseram que eles estão aqui, ou estarão em breve — foi a resposta da Senhora. A voz era baixa, mas era audível até no vento cortante.


  — Eles ... eles ... — resmungou o dragão, tremendo e movendo-se inquieto sobre a saliência. — Deixamos a guerra no norte, perdemos tempo precioso, perdemos uma fortuna em aço. E por que?... um punhado de aventureiros viajantes.


  — A riqueza não é nada para mim, você sabe disso. Eu poderia comprar Tarsis, se isso me agradasse. — A Senhora dos Dragões acariciou o pescoço do dragão com uma luva de couro coberta de gelo que estalava com os movimentos poderosos. — A guerra no norte está indo bem. Lorde Ariakas não se importou com minha partida. Bakaris é um comandante jovem, hábil e conhece meus exércitos quase tão bem quanto eu.


  E não se esqueça, Skie, eles são mais que vagabundos. Esses “aventureiros viajantes” mataram Verminaard.


  — Ora! O homem já havia cavado seu próprio túmulo. Ele estava obcecado, perdeu o contato com o propósito verdadeiro. — O dragão lançou um olhar à sua mestre. — O mesmo pode ser dito dos outros.


  — Obcecado? Sim, Verminaard estava obcecado, e existem aqueles que deveriam levar essa obsessão mais a sério. Ele era um clérigo, sabia o dano que o conhecimento sobre deuses verdadeiros poderia nos causar, uma vez espalhado entre as pessoas — respondeu a Senhora. — Agora, de acordo com relatos, as pessoas têm um líder nesse humano chamado Elistan, que se tornou um clérigo de Paladine. Adoradores de Mishakal trazendo a cura verdadeira de volta à terra. Não, Verminaard via o que estava por vir. Existe um grande perigo aqui. Devemos reconhecer e agir para impedir... e não zombar disso.


  O dragão bufou, debochando. — Este sacerdote... Elistan... não lidera o povo. Ele lidera oitocentos humanos infelizes, ex-escravos de Verminaard em Pax Tharkas. Agora, estão escondidos em Portão Sul com os anões da montanha. — O dragão se acomodou na rocha, sentindo o sol da manhã finalmente trazer um pouco de calor para sua pele escamosa. — Além disso, nossos espiões informam que eles estão viajando para Tarsis enquanto conversamos. Esta noite, esse Elistan será nosso e tudo acabará. Chega do servo de Paladine!


  — Elistan não tem utilidade para mim. — A Senhora dos Dragões deu de ombros, sem interesse. — Não é ele quem eu procuro.


  — Não? — Skie levantou a cabeça, surpreso. — Quem então?


  — Existem três em quem tenho um interesse particular. Mas eu darei descrições de todos eles — a Senhora dos Dragões se aproximou de Skie — pois sua captura é o motivo de participarmos da destruição de Tarsis amanhã. Aqui estão aqueles que procuramos...


   


  ◆


   


  Tanis caminhava através das planícies congeladas, seus passos batendo ruidosamente através da crosta de neve varrida pelo vento. O sol se levantou em suas costas, trazendo muita luz, mas pouco calor. Ele agarrou sua capa e olhou em volta para se certificar de que ninguém estava ficando para trás. Os companheiros se dispunham em fila única. E pisavam nos rastros uns dos outros, as pessoas mais pesadas e fortes na frente abrindo caminho para os mais fracos atrás.


  Tanis os liderava. Sturm caminhava ao seu lado, firme e fiel como sempre, embora ainda chateado por deixar o Martelo de Kharas, que assumira uma qualidade quase mística para o cavaleiro. Ele parecia mais ansioso e cansado do que o habitual, mas nunca deixava de acompanhar Tanis. Não era um feito fácil, já que o cavaleiro insistia em viajar com sua armadura de batalha antiga completa, cujo peso forçava os pés de Sturm a penetrarem na neve encrostada.


  Atrás de Sturm e Tanis vinha Caramon, caminhando pela neve como um grande urso, seu arsenal ressoando ao redor dele, carregando sua armadura e sua parte de suprimentos, bem como a de seu irmão gêmeo, Raistlin, em suas costas. Só observar Caramon já deixava Tanis cansado, pois o grande guerreiro não estava apenas andando pela neve profunda com facilidade, mas também conseguindo ampliar a trilha para os outros atrás dele.


  De todos os companheiros, aquele de quem Tanis poderia se sentir mais próximo, já que foram criados juntos como irmãos, era Gilthanas, que vinha na sequência. Mas Gilthanas era um elfo nobre, o filho mais novo do Orador dos Sóis, governante dos elfos de Qualinosti, enquanto Tanis era um bastardo e apenas meio-elfo, produto de um estupro brutal feito por um guerreiro humano. Pior, Tanis ousara se sentir atraído, mesmo que de maneira infantil, imatura, pela irmã de Gilthanas, Laurana. E assim, longe de serem amigos, Tanis sempre teve a impressão desconfortável de que Gilthanas ficaria feliz em vê-lo morto.


  Vento Ligeiro e Lua Dourada andavam juntos atrás do elfo. Vestidos com capas de pele, o frio era pouco para os dois da Planície. Certamente o frio não era nada comparado à chama em seus corações. Eles se casaram há pouco mais de um mês e o amor e compaixão profundos que um sentia pelo outro, um amor abnegado que levara o mundo à descoberta dos antigos deuses, agora alcançavam profundezas maiores à medida que descobriam novos modos de expressá-lo.


  Depois, vinham Elistan e Laurana. Elistan e Laurana. Tanis achou estranho que, pensando com inveja da felicidade de Vento Ligeiro e Lua Dourada, seus olhos encontrassem esses dois. Elistan e Laurana. Sempre juntos. Sempre envolvidos profundamente em conversas sérias. Elistan, clérigo de Paladine, resplandecente em mantos brancos que brilhavam até mesmo contra a neve. De barba branca, pouco cabelo, ele ainda era uma figura imponente. O tipo de homem que pode muito bem atrair uma jovem. Poucos homens ou mulheres podiam fitar os olhos azuis de Elistan e não se sentirem agitados, impressionados com a presença de alguém que caminhara pelo reino da morte e encontrara uma fé nova e mais forte.


  Com ele, caminhava sua “assistente” fiel, Laurana. A jovem elfa nobre fugira de seu lar em Qualinosti para seguir Tanis com uma paixão infantil. Ela foi forçada a amadurecer rapidamente, os olhos abertos para a dor e o sofrimento do mundo. Sabendo que muitos membros do grupo, incluindo Tanis, a consideravam um incômodo, Laurana lutou para provar seu valor. Com Elistan, ela encontrou sua chance. Filha do Orador dos Sóis de Qualinosti, ela nasceu e foi criada na política. Quando Elistan se encontrava cheio de dificuldades, tentando alimentar, vestir e controlar oitocentos homens, mulheres e crianças, foi Laurana quem entrou em cena e aliviou seu fardo. Ela se tornara indispensável para ele, um fato que Tanis achava difícil de lidar. O meio-elfo rangeu os dentes, deixando o olhar passar por cima de Laurana para recair sobre Tika.


  A garçonete que virou aventureira andava pela neve com Raistlin, atendendo ao pedido do irmão dele para ficar perto do mago frágil, já que Caramon era necessário na frente. Nem Tika, nem Raistlin pareciam felizes com esse arranjo. O mago vestido de vermelho caminhava com ar sombrio, a cabeça inclinada contra o vento. Frequentemente era forçado a parar, tossindo até quase cair. Nessas horas, Tika começava a colocar o braço ao redor dele, hesitante, seus olhos vendo a preocupação de Caramon. Mas Raistlin sempre se afastava dela com um grunhido.


  O velho anão vinha em seguida, rolando pela neve; a ponta de seu elmo e a franja “da juba de um grifo” eram o que estava visível acima da neve. Tanis tentara dizer que grifos não tinham juba, que a franja era de crina de cavalo. Mas Flint, afirmando com firmeza que seu ódio pelos cavalos se devia ao fato de que eles o faziam espirrar violentamente, não acreditava em nada disso. Tanis sorria, balançando a cabeça. Ele insistira em ficar na frente da fila. Foi só depois que Caramon o tirou de três montes de neve que Flint concordou, resmungando, em andar na “retaguarda”.


  Pulando, ao lado de Flint, estava Tasslehoff Burrfoot, sua voz estridente podendo ser ouvida por Tanis na frente da fila. Tas estava divertindo o anão com uma história maravilhosa sobre quando encontrou um mamute, ou o que quer que fosse, mantido prisioneiro por dois bruxos dementes. Tanis suspirou. Tas estava dando nos nervos. Ele já o repreendera severamente por jogar uma bola de neve na cabeça de Sturm. Mas sabia que era inútil. Os kender viviam para aventuras e novas experiências. Tas estava aproveitando cada minuto dessa jornada funesta.


  Sim, eles estavam todos lá. Todos ainda o estavam seguindo.


  Tanis virou-se abruptamente, voltando-se para o sul. “Por que me seguem?” Ele se perguntou, ressentido. “Mal sei aonde minha vida está indo, mesmo assim, esperam que eu lidere os outros. Não tenho a missão motivante de Sturm de livrar a terra dos dragões, como fez seu herói Huma. Não tenho a missão sagrada de Elistan de levar o conhecimento sobre os deuses verdadeiros para o povo. Nem mesmo tenho a busca ardente de Raistlin pelo poder”.


  Sturm o cutucou e apontou para a frente. Uma linha de pequenas colinas aparecia no horizonte. Se o mapa do kender estivesse correto, a cidade de Tarsis ficava logo atrás delas. Tarsis, os navios de asas brancas e as torres de um branco cintilante.
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    Tarsis, a Bela.

  


   


   


   


   


  TANIS ABRIU O MAPA DO KENDER. Eles chegaram ao pé das colinas estéreis e sem árvores que, de acordo com o mapa, deveria ter uma vista para a cidade de Tarsis.


  — Seria melhor não escalar à luz do dia — disse Sturm, tirando o lenço da boca. — Ficaríamos visíveis para tudo dentro de um raio de cinquenta quilômetros.


  — Não — Tanis concordou. — Vamos acampar aqui na base. Mas eu vou subir para dar uma olhada na cidade.


  — Não gosto disso, nem um pouco! — Sturm resmungou soturnamente. — Algo está errado. Você quer que eu vá com você?


  Vendo o cansaço no rosto do cavaleiro, Tanis balançou a cabeça. — Fique e organize os outros. — Vestindo um manto de viagem para o inverno, se preparou para escalar as colinas cobertas nevadas. Pronto para começar, sentiu uma mão fria em seu braço. Se virou e fitou os olhos do mago.


  — Irei com você — Raistlin sussurrou.


  Tanis o encarou espantado, depois olhou para as colinas. A subida não seria fácil e ele sabia que o mago não gostava de esforço físico extremo. Raistlin viu o seu olhar e entendeu.


  — Meu irmão me ajudará — disse ele, acenando para Caramon, que parecia surpreso, mas se levantou imediatamente e se aproximou para ficar ao lado de seu irmão. — Gostaria de ver a cidade de Tarsis, a Bela.


  Tanis o olhou desconfortável, mas o rosto de Raistlin era tão impassível e frio quanto o metal que parecia.


  — Muito bem — disse o meio-elfo, estudando Raistlin. — Mas você vai aparecer na face daquela montanha como uma mancha de sangue. Coloque uma túnica branca. — O sorriso sarcástico do meio-elfo era uma imitação quase perfeita do de Raistlin. — Pegue uma com Elistan.


   


  ◆


   


  Em pé no topo da colina, com vista para a lendária cidade portuária de Tarsis, a Bela, Tanis começou a praguejar baixinho. Nuvens de vapor flutuavam de seus lábios com as palavras quentes. Tirando o capuz de seu manto pesado da cabeça, ele olhou para a cidade com uma decepção amarga.


  Caramon cutucou seu gêmeo. — Raist — ele disse. — Qual o problema? Eu não entendo.


  Raistlin tossiu. — Seu cérebro está em seu braço de espada, meu irmão — o mago sussurrou causticamente. — Olhe para Tarsis, a lendária cidade portuária. O que você vê?


  — Bem... — Caramon forçou os olhos. — É uma das maiores cidades que já vi. E há navios... como nos disseram...


  — “Os navios de asas brancas de Tarsis, a Bela” — Raistlin citou amargamente. — Repare nos navios, meu irmão. Você percebe algo peculiar sobre eles?


  — Não estão em muito boa forma. As velas estão esfarrapadas e... — Caramon piscou. Então, ofegou. — Não há água!


  — Muito observador.


  — Mas o mapa do kender...


  — Datado de antes do Cataclismo — Tanis interrompeu. — Droga, eu deveria saber! Deveria ter considerado essa possibilidade! Tarsis, a Bela... Um porto lendário, agora sem litoral!


  — E tem sido assim por trezentos anos, sem dúvida — Raistlin sussurrou.


  — Quando a montanha de fogo caiu do céu, ela criou mares, como vimos em Xak Tsaroth, mas também os destruiu. O que faremos com os refugiados agora, meio-elfo?


  — Eu não sei — Tanis retrucou irritado. Ele olhou para a cidade, depois se virou. — Não é bom ficar parado aqui. O mar não vai voltar só para nos ajudar. — Ele se virou e desceu lentamente pelo penhasco.


  — O que vamos fazer? — Caramon perguntou ao seu irmão. — Não podemos voltar para Portão Sul. Eu sei que algo ou alguém estava seguindo nossos passos. — Ele olhou em volta, preocupado. — Sinto os olhos observando.... até mesmo agora.


  Raistlin colocou a mão no braço do irmão. Por um raro instante, os dois estavam incrivelmente parecidos. Luz e escuridão não eram mais diferentes que os gêmeos.


  — Você é sábio em confiar em suas sensações, meu irmão — Raistlin disse suavemente. — Um grande perigo e um grande mal nos rodeiam. Senti isso crescendo em mim desde que as pessoas chegaram em Portão Sul. Tentei avisá-los... — Ele parou com um ataque de tosse.


  — Como sabe disso? — perguntou Caramon.


  Raistlin balançou a cabeça, incapaz de responder por longos momentos. Então, quando o espasmo passou, ele respirou estremecendo e olhou irritado para o irmão. — Você ainda não aprendeu? — disse amargamente. — Eu sei! Enfie isso na cabeça. Paguei pelo meu conhecimento nas Torres da Alta Magia. Paguei com o meu corpo e quase todo o meu bom senso. Paguei por isso com... — Raistlin parou, olhando para seu gêmeo.


  Caramon estava pálido e quieto como de costume, sempre que o teste era mencionado. Tentou dizer alguma coisa, engasgou, depois limpou a garganta. — É só que eu não entendo...


  Raistlin suspirou e balançou a cabeça, retirando sua mão do braço do seu irmão. Então, apoiado em seu cajado, começou a descer a colina. — Nem entenderá — ele murmurou. — Nunca.


   


  ◆


   


  Há trezentos anos, Tarsis, a Bela, era a Cidade Soberana das terras de Abanassínia. Daqui partiam os navios de asas brancas para todas as terras conhecidas de Krynn. Para cá eles voltavam, carregando todos os tipos de objetos, preciosos e curiosos, hediondos e delicados. O mercado tarsiano era uma maravilha. Marinheiros andavam arrogantes pelas ruas, seus brincos dourados brilhando tão intensamente quanto suas facas. Os navios traziam povos exóticos de terras distantes para vender seus produtos. Alguns vestidos com sedas alegres e coloridas, adornadas com joias. Vendiam especiarias, chás, laranjas, pérolas e pássaros de cores berrantes em gaiolas. Outros, vestidos com peles cruas, vendiam casacos luxuriantes feitos de animais estranhos tão grotescos quanto aqueles que os caçavam.


  Claro, também havia compradores no mercado tarsiano, quase tão estranhos, exóticos e perigosos quanto os vendedores. Magos vestidos com mantos brancos, vermelhos ou pretos caminhavam pelos bazares, procurando por componentes arcanos raros para fazer sua mágica. Suspeitos mesmo naquela época, eles caminharam pela multidão isolados e sozinhos. Poucos falavam até com os que usavam os mantos brancos e ninguém os trapaceava.


  Clérigos também buscavam ingredientes para suas poções de cura. Pois havia clérigos em Krynn antes do Cataclismo. Alguns adoravam os deuses do bem, alguns os deuses da neutralidade, outros os deuses do mal. Todos tinham grande poder. Suas orações eram respondidas, pelo bem ou pelo mal.


  E caminhando sempre, entre todos os povos estranhos e exóticos reunidos no bazar de Tarsis, a Bela, estavam os Cavaleiros de Solamnia: mantendo a ordem, protegendo a terra, vivendo suas vidas disciplinadas em observância rígida do Código e da Providência. Os Cavaleiros eram seguidores de Paladine e eram conhecidos por sua obediência devota aos deuses.


  A cidade murada de Tarsis tinha seu próprio exército e, conforme as histórias, nunca caíra para uma força invasora. Era governada, sob o olhar atento dos Cavaleiros, por uma Família Soberana e teve a boa sorte de ficar aos cuidados de uma família que possuía caráter, sensibilidade e justiça. Tarsis tornou-se um centro de aprendizado. Sábios de todas as terras ao redor vieram aqui para compartilhar sua sabedoria. Escolas e uma grande biblioteca foram estabelecidas, templos foram construídos para os deuses. Homens e mulheres ávidos por conhecimento vieram a Tarsis para estudar.


  As primeiras guerras com os dragões não afetaram Tarsis. A enorme cidade murada, seu exército formidável, suas frotas de navios de asas brancas e seus Cavaleiros de Solamnia vigilantes intimidavam até mesmo a Rainha das Trevas. Antes que ela pudesse consolidar seu poder e atacar a Cidade Soberana, Huma expulsou seus dragões dos céus. Assim, Tarsis prosperou e se tornou, durante a Era do Poder, uma das cidades mais ricas e orgulhosas de Krynn.


  E, como em tantas outras cidades em Krynn, com seu orgulho, aumentou sua vaidade. Tarsis começou a buscar mais e mais dos deuses: riqueza, poder, glória. As pessoas adoravam o Rei-Sacerdote de Istar que, vendo o sofrimento na terra, exigia dos deuses, em sua arrogância, o que concederam a Huma em humildade. Até mesmo os Cavaleiros de Solamnia, obrigados pelas leis rígidas da Providência, estavam envolvidos em uma religião que se tornara toda ritualística e sem muita profundidade; caíram sob a influência do poderoso Rei-Sacerdote.


  Então, veio o Cataclismo... Uma noite de terror, quando choveu fogo. O chão se ergueu e rachou enquanto os deuses, em sua fúria justa, atiraram uma montanha sobre Krynn, punindo o Rei-Sacerdote de Istar e o povo pelo seu orgulho.


  As pessoas se voltaram para os Cavaleiros de Solamnia. “Vocês que são justos, nos ajudem”, gritaram. “Acalmem os deuses!”


  Mas os Cavaleiros não podiam fazer nada. O fogo caiu do firmamento, a terra se partiu. As águas do mar fugiram, os navios afundaram e tombaram, a muralha da cidade desmoronou.


  Quando a noite de horror terminou, Tarsis estava sem litoral. Os navios de asas brancas jaziam na areia como pássaros feridos. Atordoados e sangrando, os sobreviventes tentaram reconstruir sua cidade, esperando, a qualquer momento, ver os Cavaleiros de Solamnia marchando de suas grandes fortalezas no norte, marchando de Palanthas, Solanthus, Forte Vingaard, Thelgaard, marchando para o sul até Tarsis para ajudá-los e protegê-los mais uma vez.


  Mas os cavaleiros não vieram. Eles tinham seus próprios problemas e não puderam deixar Solamnia. Mesmo se pudessem marchar, um novo mar dividira as terras de Abanassínia. Os anões em seu reino montanhoso de Thorbardin fecharam seus portões, recusando a entrada a qualquer um e, assim, as passagens nas montanhas foram bloqueadas. Os elfos se retiraram para Qualinosti, cuidando de suas feridas, culpando os humanos pela catástrofe. Logo, Tarsis perdeu todo o contato com o mundo ao norte.


  E assim, depois do Cataclismo, quando se tornou aparente que a cidade tinha sido abandonada pelos Cavaleiros, veio o Dia do Banimento. O senhor da cidade ficou em uma posição desconfortável. Ele não acreditava verdadeiramente na corrupção dos Cavaleiros, mas sabia que as pessoas precisavam de algo ou alguém para culpar. Caso se aliasse aos Cavaleiros, perderia o controle da cidade. Então, foi forçado a fechar os olhos para multidões enfurecidas que atacavam os poucos cavaleiros que restavam em Tarsis. Eles foram expulsos da cidade... ou assassinados.


  Depois de um tempo, a ordem foi restaurada em Tarsis. O senhor e sua família estabeleceram um novo exército. Mas muita coisa mudou. As pessoas acreditavam que os antigos deuses, que adoraram por tanto tempo, se afastaram delas. Encontraram novos deuses para adorar, embora esses novos deuses raramente respondessem às orações. Todos os poderes clericais que estiveram presentes na terra antes do Cataclismo foram perdidos. Clérigos com promessas e esperanças falsas proliferaram. Curandeiros charlatães andavam pela terra, vendendo suas panaceias falsas.


  Depois de um tempo, muitas das pessoas se afastaram de Tarsis. Os marinheiros não mais caminhavam pelo mercado. Elfos, anões e outras raças não vinham mais. As pessoas que ficaram em Tarsis gostaram disso. Começaram a temer e desconfiar do mundo exterior. Estranhos não eram encorajados.


  Mas Tarsis fora um centro de comércio por tanto tempo que aquelas pessoas do interior que ainda podiam chegar a Tarsis continuaram a fazê-lo. A junção externa da cidade foi reconstruída. A parte interna: os templos, as escolas, a grande biblioteca, foi deixada em ruínas. O bazar foi reaberto, só que agora era um mercado para os fazendeiros e uma tribuna para clérigos falsos pregando novas religiões. A paz encobriu a cidade como um cobertor. Os dias antigos de glória eram como um sonho e, talvez, nem sequer seriam acreditados, se não fosse pelas evidências no centro da cidade.


  Agora, claro, Tarsis ouviu rumores de guerra, mas eles foram geralmente desconsiderados, ainda que o senhor enviasse seu exército para proteger as planícies ao sul. Se alguém perguntasse por que, ele dizia que era um exercício de campo, nada mais. Afinal, esses rumores surgiram do norte e todos sabiam que os Cavaleiros de Solamnia estavam tentando desesperadamente restabelecer seu poder. Era incrível até onde os Cavaleiros traidores iriam... Até mesmo espalhar histórias sobre o retorno dos dragões!


  Esta era Tarsis, a Bela, a cidade que os companheiros entraram naquela manhã, pouco tempo depois do nascer do sol.
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    Presos! Os heróis são separados.

  


  
    Uma despedida sinistra.

  


   


   


  OS POUCOS GUARDAS SONOLENTOS nas muralhas da cidade naquela manhã acordaram com a visão do grupo cansado, portando espadas, em busca da entrada. Eles não negaram. Nem mesmo os questionaram... muito. Um meio-elfo de barba vermelha e fala mansa, como não se via em Tarsis há décadas, disse que eles vieram de longe e buscavam abrigo. Seus companheiros ficaram em silêncio atrás dele, sem fazer gestos ameaçadores. Bocejando, os guardas indicaram a Hospedaria do Dragão Vermelho.


  Isso poderia ter terminado o assunto. Afinal, Tarsis estava começando a ver mais e mais pessoas estranhas à medida que os rumores da guerra se espalhavam. Mas o manto de um dos humanos se destacou quando ele atravessou o portão e um guarda percebeu um lampejo de armadura brilhante no sol da manhã. O guarda viu o símbolo odiado e ultrajante dos Cavaleiros de Solamnia no peitoral antigo. Franzindo a testa, o guarda entrou nas sombras, se esgueirando atrás do grupo enquanto este caminhava pelas ruas da cidade desperta.


  O guarda os observou entrarem no Dragão Vermelho. Ele esperou do lado de fora, no frio, até ter certeza de que deveriam estar em seus quartos. Então, entrando, ele trocou algumas palavras com o dono da hospedaria. O guarda espiou no salão comum e, vendo o grupo sentado e aparentemente acomodado por algum tempo, saiu correndo para fazer seu relatório.


  — Esse é resultado de confiar no mapa de um kender! — disse o anão irritado, empurrando seu prato vazio e limpando a boca com a mão. — Nos trouxe para uma cidade portuária sem mar!


  — Não é minha culpa — Tas protestou. — Eu disse a Tanis quando dei o mapa que ele era de antes do Cataclismo. “Tas”, Tanis disse antes de sairmos, “você tem um mapa que mostre como chegar à Tarsis?” Eu disse que sim e entreguei este. Ele mostra Thorbardin, o Reino Anão sob a Montanha, Portão Sul, aqui mostra Tarsis, e todo o resto estava exatamente onde o mapa indicava que deveria estar. Não posso fazer nada se algo aconteceu com o oceano! Eu...


  — Já chega, Tas. — Tanis suspirou. — Ninguém está culpando você. Não é culpa de ninguém. Apenas deixamos nossa esperança ficar muito alta.


  Com suas emoções apaziguadas, o kender recuperou seu mapa, o enrolou e guardou no seu estojo, com todos os seus outros mapas preciosos de Krynn. Então, ele colocou o queixo pequeno nas mãos e ficou olhando ao redor da mesa, para seus companheiros tristes. Eles começaram a discutir o que fazer a seguir, conversando sem muito entusiasmo.


  Tas ficou entediado. Ele queria explorar esta cidade. Havia todos os tipos de visões e sons incomuns... Flint fora forçado a praticamente arrastá-lo enquanto entravam em Tarsis. Havia um mercado fabuloso com coisas maravilhosas por aí, esperando para ser admirado. Ele também viu outros kenders e queria conversar com eles. Estava preocupado com sua terra natal. Flint o chutou por baixo da mesa. Suspirando, Tas voltou sua atenção para Tanis.


  — Vamos passar a noite aqui, descansar e aprender o que pudermos, depois vamos avisar Portão Sul — dizia Tanis. — Talvez haja outra cidade portuária mais ao sul. Alguns de nós podem continuar e investigar. O que você acha, Elistan?


  O clérigo afastou um prato de comida não consumida. — Acredito que é a nossa única escolha — disse com tristeza. — Mas voltarei para Portão Sul. Não posso ficar longe das pessoas por muito tempo. Você deveria vir comigo também, minha querida. — Ele colocou a mão sobre a de Laurana. — Não posso dispensar sua ajuda.


  Laurana sorriu para Elistan. Então, seu olhar se voltou para Tanis, o sorriso desapareceu quando viu a expressão fechada do meio-elfo.


  — Vento Ligeiro e eu já falamos sobre isso. Nós voltaremos com Elistan — disse Lua Dourada. Seu cabelo prata-dourado brilhava à luz do sol que entrava pela janela. — O povo precisa das minhas habilidades de cura.


  — Além disso, o casal sente falta da privacidade da sua tenda — Caramon disse em voz baixa, mas audível. Lua Dourada ficou cor de rosa enquanto seu marido sorria.


  Sturm olhou para Caramon com aversão e se virou para Tanis. — Eu irei com você, meu amigo — ele ofereceu.


  — Nós também, é claro — disse Caramon prontamente.


  Sturm franziu a testa, olhando para Raistlin, que estava sentado com seu manto vermelho perto do fogo, bebendo a mistura estranha de ervas que aliviava sua tosse.


  — Não acho que seu irmão esteja bem para viajar, Caramon — Sturm começou.


  — De repente, você ficou muito preocupado com minha saúde, cavaleiro — Raistlin sussurrou sarcasticamente. — Contudo, não é minha saúde que o preocupa, certo, Sturm Brightblade? É meu poder crescente. Você tem medo de mim...


  — Já chega! — disse Tanis, enquanto o rosto de Sturm se escurecia.


  — Ou o mago volta, ou eu volto — disse Sturm friamente.


  — Sturm... — Tanis começou.


  Tasslehoff aproveitou esta oportunidade para deixar a mesa muito silenciosamente. Todos estavam focados na discussão entre o cavaleiro, o meio-elfo e o mago. Tasslehoff passou pela porta da frente do Dragão Vermelho, um nome que achou particularmente engraçado. Mas Tanis não riu.


  Tas pensou nisso enquanto caminhava, olhando as novas paisagens com prazer. Tanis não ria de mais nada. Parecia que o meio-elfo estava certamente carregando o peso do mundo em suas costas. Tasslehoff suspeitava saber o que havia de errado com Tanis. O kender tirou um anel de uma de suas bolsas e o estudou. O anel era dourado, de fabricação élfica, esculpido na forma de folhas de hera. Ele o pegou em Qualinosti. Desta vez, o anel não era algo que o kender havia “adquirido”. Ele fora jogado aos seus pés por Laurana, de coração partido, após Tanis tê-lo devolvido.


  O kender pensou nisso tudo e decidiu que se separar e partir em uma nova aventura era exatamente o que todo mundo precisava. Ele, claro, iria com Tanis e Flint... O kender acreditava firmemente que eles não poderiam se dar bem sua presença. Mas primeiro, ele daria uma olhada nessa cidade interessante.


  Tasslehoff chegou ao fim da rua. Olhando para trás, ele podia ver a Hospedaria do Dragão Vermelho. Ótimo. Ninguém estava procurando por ele ainda. Estava prestes a perguntar a um vendedor de rua que passava como chegar ao mercado quando viu algo que prometia deixar essa cidade interessante muito mais interessante...


   


  ◆


   


  Tanis resolveu a discussão entre Sturm e Raistlin, pelo menos por enquanto. O mago decidiu ficar em Tarsis para caçar os restos da antiga biblioteca. Caramon e Tika se ofereceram para ficar com ele, enquanto Tanis, Sturm e Flint (e Tas) seguiriam para o sul, se encontrando com os irmãos no caminho de volta. O resto do grupo levaria a novidade decepcionante de volta a Portão Sul.


  Isso sendo resolvido, Tanis foi até o dono da hospedaria para pagar sua hospedagem pela noite. Ele estava contando moedas de prata quando sentiu uma mão tocar seu braço.


  — Quero que você peça para mudar meu quarto para um perto do de Elistan — disse Laurana. Tanis olhou para ela intensamente.


  — E por que? — ele perguntou, tentando manter a grosseria longe da sua voz.


  Laurana suspirou. — Não vamos passar por isso novamente, vamos?


  — Não tenho ideia do que quer dizer — Tanis disse friamente, afastando-se do estalajadeiro sorridente.


  — Pela primeira vez na minha vida, estou fazendo algo significativo e útil — disse Laurana, segurando o braço dele. — E quer que eu desista por causa de uma ideia ciumenta que você tem sobre mim e Elistan...


  — Não estou com ciúmes — retrucou Tanis, corando. — Eu disse em Qualinosti, o que havia entre nós quando éramos mais jovens já acabou. Eu... — Ele fez uma pausa, imaginando se isso era verdade. Mesmo enquanto falava, sua alma tremia com a beleza dela. Sim, aquela paixão juvenil se foi, mas estava sendo substituída por outra coisa, algo mais forte e mais duradouro? E ele estava a perdendo? Ele já a perdera, por sua própria indecisão e teimosia? Estava agindo tipicamente como um humano, pensava o meio-elfo. Recusando o que era fácil de alcançar, só para chorar quando não podia mais ter. Ele balançou a cabeça em confusão.


  — Se você não está com ciúmes, então por que não me dá espaço e me deixa continuar meu trabalho para Elistan em paz? Laurana perguntou friamente. — Você...


  — Silêncio! — Tanis levantou sua mão. Irritada, Laurana começou a falar, mas Tanis a encarou com tanta ferocidade que ela fez silêncio.


  Tanis escutou. Sim, ele estava certo. Podia ouvir claramente agora o chiado estridente, agudo e berrante da funda de couro na ponta do hoopak de Tas. Era um som peculiar, produzido pelo kender ao balançar a funda em um círculo sobre a cabeça, que eriçava os pelos da sua nuca. Também era um sinal do kender para o perigo.


  — Problemas — Tanis disse baixinho. — Reúna os outros. — Dando uma olhada em seu rosto sério, Laurana obedeceu sem questionar. Tanis virou-se abruptamente para encarar o estalajadeiro, que estava rodeando a mesa. — Para onde está indo? — perguntou com severidade.


  — Só saindo para verificar seus quartos, senhor — disse o estalajadeiro suavemente, desaparecendo de forma rápida na cozinha. Nesse momento, Tasslehoff entrou correndo pela porta da hospedaria.


  — Guardas, Tanis! Guardas! Vindo para cá!


  — Eles certamente não podem estar aqui por nossa causa — disse Tanis. Ele parou, olhando para o kender de dedos leves, tendo um pensamento repentino. — Tas...


  — Não fui eu, juro! — Tas protestou. — Sequer cheguei ao mercado! Tinha acabado de chegar ao fim da rua quando vi uma tropa inteira de guardas vindo nessa direção.


  — O que estão falando sobre guardas? — Sturm perguntou quando entrava no salão comum. — É uma das histórias do kender?


  — Não. Ouça — disse Tanis. Todos silenciaram. Eles podiam ouvir o barulho de botas vindo em sua direção e se entreolharam, com apreensão e preocupação. — O dono da estalagem sumiu. Achei que entramos na cidade com muita facilidade. Eu deveria ter esperado problemas. — Tanis coçou a barba, ciente de que todos estavam esperando suas ordens.


  — Laurana, você e Elistan vão para o andar de cima. Sturm, você e Gilthanas ficam comigo. O resto de vocês vai para seus quartos. Vento Ligeiro, você está no comando. Você, Caramon e Raistlin os protegem. Raistlin, use sua magia, se necessário. Flint...


  — Eu fico com você — o anão afirmou com firmeza.


  Tanis sorriu e colocou a mão no ombro de Flint. — Claro, velho amigo. Nem pensei que precisaria dizer pra você.


  Sorrindo, Flint puxou seu machado de batalha de seu suporte nas costas. — Leve isso — ele disse para Caramon. — É melhor ficar com você do que qualquer guarda desprezível e cheio de piolhos dessa cidade.


  — É uma boa ideia — disse Tanis. Soltando o cinto da espada, ele entregou para Caramon a Exterminadora de Dragões, a espada mágica que foi dada pelo esqueleto de Kith-Kanan, o Rei Elfo.


  Gilthanas entregou sua espada e seu arco élfico em silêncio.


  — A sua também, cavaleiro — Caramon disse, estendendo a mão. Sturm franziu a testa. Sua espada de duas mãos e sua bainha antigas eram o único legado que ele recebera do seu pai, um grande Cavaleiro de Solamnia, que desaparecera depois de mandar sua mulher e seu filho para o exílio. Lentamente, Sturm desafivelou o cinto da espada e a entregou para Caramon.


  O guerreiro jovial, vendo a preocupação óbvia do cavaleiro, ficou sério.


  — Vou guardá-la com cuidado, você sabe disso, Sturm.


  — Eu sei — disse Sturm, sorrindo tristemente. Ele olhou para Raistlin, que estava de pé na escada. — Além disso, sempre existirá o grande verme Catirpelius para protegê-la, não é, mago?


  Raistlin ficou surpreso com esta lembrança inesperada de um momento na cidade incendiada de Consolação, quando fez alguns robgoblins acreditarem que a espada de Sturm estava amaldiçoada. Foi o mais próximo de uma expressão de gratidão que o cavaleiro já dera ao mago. Raistlin sorriu brevemente.


  — Sim — ele sussurrou. — Sempre existirá o Verme. Não tema, cavaleiro. Sua arma está segura, assim como as vidas daqueles que você deixa sob nossos cuidados... se houver alguma segurança... Adeus, meus amigos — ele sibilou, seus estranhos olhos de ampulheta reluzindo. — E será uma longa despedida. Alguns de nós não estão destinados a se encontrarem novamente neste mundo! — Com isso, ele fez uma reverência e, juntando os mantos vermelhos ao seu redor, começou a subir as escadas.


  Com certeza Raistlin sairia com um floreio, Tanis pensou irritado, ouvindo os passos de botas perto da porta. — Vão em frente! — Ele ordenou. — Se ele estiver certo, não há nada que possamos fazer agora.


  Depois de um olhar hesitante para Tanis, os outros fizeram o que ele ordenou, subindo as escadas rapidamente. Apenas Laurana lançou um olhar de medo para Tanis enquanto Elistan segurava seu braço. Com a espada desembainhada, Caramon esperou atrás até que o último passasse.


  — Não se preocupem — o guerreiro disse, com desconforto. — Vamos ficar bem. Se vocês não voltarem até a noite...


  — Não venham nos procurar! — Tanis disse, adivinhando a intenção de Caramon. O meio-elfo estava mais perturbado do que gostaria de admitir pela afirmação sinistra de Raistlin. Ele conhecia o mago há muitos anos e viu o seu o poder aumentar, mesmo quando as sombras pareciam ficar mais densas ao redor dele. — Se não voltarmos, leve Elistan, Lua Dourada e os outros de volta a Portão Sul.


  Caramon concordou com relutância, então subiu pesadamente as escadas, suas armas batendo ao seu redor.


  — Provavelmente é apenas uma verificação de rotina — disse Sturm apressadamente em voz baixa, pois, agora, os guardas podiam ser vistos pela janela. — Eles farão algumas perguntas, depois nos liberam. Mas, sem dúvida, eles têm uma descrição de todos nós!


  — Tenho a sensação de que não é rotina. Não do jeito que todos sumiram. E eles terão que se contentar com alguns de nós — Tanis disse em voz baixa enquanto os guardas entravam na porta, liderados pelo condestável e acompanhados pelo guarda da muralha.


  — São eles! — Gritou o guarda, apontando. — Lá está o cavaleiro, como eu disse. E o elfo barbado, o anão, o kender e um elfo.


  — Certo — disse o condestável, com pressa. — Agora, onde estão os outros? — Com seu gesto, seus guardas levantaram suas alabardas, as apontando para os companheiros.


  — Não entendo qual é o problema — Tanis disse calmamente. — Somos estrangeiros em Tarsis, simplesmente passando rumo ao sul. É assim que dão boas-vindas aos estrangeiros em sua cidade?


  — Não damos boas-vindas a estrangeiros em nossa cidade — respondeu o condestável. Seu olhar passou para Sturm e ele zombou. — Especialmente um cavaleiro de Solamnia. Se vocês são inocentes como dizem, não se importarão em responder a algumas perguntas do Senhor e de seu conselho. Onde está o resto do seu grupo?


  — Meus amigos estão exaustos e foram para seus quartos descansar. Nossa jornada foi longa e cansativa. Mas não queremos causar problemas. Nós quatro vamos com vocês e responderemos suas perguntas. (“Cinco”, disse Tasslehoff, indignado, mas todos o ignoraram.) Não é preciso perturbar nossos companheiros.


  — Vá buscar os outros — o condestável ordenou a seus homens. Dois guardas se dirigiram para as escadas, que de repente explodiram em chamas! Fumaça tomou conta da sala, afastando os guardas. Todos correram para a porta. Tanis pegou Tasslehoff, que observava com os olhos arregalados, e o arrastou para fora.


  O condestável estava apitando freneticamente, enquanto vários de seus homens se preparavam para sair correndo pelas ruas, dando o alarme. Mas as chamas se apagaram tão rapidamente quanto apareceram.


  — Priii.... — O condestável parou seu apito. Com o rosto pálido, ele entrou cautelosamente na hospedaria. Espiando por cima do ombro, Tanis balançou a cabeça, maravilhado. Não havia um fio de fumaça e nada do verniz fora afetado. Do alto da escada, ele podia ouvir fracamente o som da voz de Raistlin. Quando o condestável olhou apreensivo para as escadas, o canto parou. Tanis engoliu em seco e, depois, respirou fundo.


  Ele sabia que devia estar tão pálido quanto o condestável e olhou para Sturm e Flint. O poder de Raistlin estava crescendo...


  — O mago deve estar lá em cima — murmurou o condestável.


  — Muito bom, Passarinho, e quanto tempo demorou para descobrir isso — Tas começou em um tom de voz que Tanis sabia que significava problema. Ele pisou no pé do kender e Tas fez silêncio com um olhar reprovador. Felizmente, o condestável não pareceu ter ouvido. Ele encarou Sturm. — Você virá conosco pacificamente?


  — Sim — respondeu Sturm. — Você tem minha palavra de honra — acrescentou o cavaleiro — e não importa o que possa pensar dos Cavaleiros, você sabe que minha honra é a minha vida.


  Os olhos do condestável foram para a escadaria escura. — Muito bem — disse ele, por fim. — Dois de vocês guardas ficam aqui na escada. O resto cobre as outras saídas. Verifique quem entra e sai. Vocês todos têm as descrições dos estrangeiros? — Os guardas assentiram, trocando olhares inquietos. Os dois escolhidos para ficarem dentro da hospedaria olhavam assustados para a escadaria e ficavam o mais longe possível dela. Tanis sorriu de forma sinistra para si mesmo.


  Os cinco companheiros, com o kender sorrindo de emoção, seguiram o condestável para fora da construção. Ao entrarem na rua, Tanis percebeu o movimento em uma janela do andar de cima. Olhando para cima, viu Laurana observando, com o rosto marcado de medo. Ela levantou a mão, ele viu os lábios dela formarem as palavras “Sinto muito”, em élfico. As palavras de Raistlin vieram à sua mente e ele sentiu arrepios. Seu coração doeu. O pensamento de que nunca mais a veria fez o mundo parecer repentinamente lúgubre, vazio e desolado. Percebeu o que Laurana passara a significar para ele nestes últimos meses sombrios, mesmo quando sua esperança morreu ao ver os exércitos malignos dos Senhores dos Dragões invadirem a terra. Sua fé inabalável, sua coragem, sua esperança eterna, infalível! Como era diferente de Kitiara!


  O guarda cutucou Tanis nas costas. — Olhe para frente! Pare de sinalizar para os seus amigos! — rosnou ele. Os pensamentos do meio-elfo voltaram para Kitiara. Não, a guerreira nunca agiria de forma tão abnegada. Nunca poderia ajudar as pessoas como Laurana as ajudara. Kit ficaria impaciente e irritada e deixaria que eles vivessem ou morressem como quisessem. Detestava e desprezava quem era mais fraco do que ela.


  Tanis pensou em Kitiara e pensou em Laurana, mas estava interessado em perceber que a antiga emoção dolorosa não significava mais nada quando dizia o nome de Kitiara para si mesmo. Não, agora era Laurana, a garotinha boba que não era mais do que uma criança mimada e irritante meses atrás, que fazia seu sangue ferver e suas mãos procurarem desculpas para tocá-la. E agora, talvez, fosse tarde demais.


  Quando chegou ao fim da rua, ele olhou para trás novamente, esperando dar algum tipo de sinal para ela. Mostrar que ele entendeu. Mostrar que ele foi um idiota. Mostrar que ele...


  Mas a cortina estava fechada.


  [image: Imagem]
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    O tumulto. Tas desaparece.

  


  
    Alhana Brisestelar.

  


   


   


  — CAVALEIRO IMUNDO! — GRITARAM.


  Uma pedra atingiu Sturm no ombro. O cavaleiro se encolheu, embora a pedra pudesse causar pouca dor através de sua armadura. Tanis sabia, olhando para o rosto pálido e o bigode trêmulo, que a dor era mais profunda do que uma arma poderia infligir.


  A multidão cresceu enquanto os companheiros marchavam pela rua e a notícia de sua chegada se espalhava. Sturm andava com dignidade, com a cabeça orgulhosa, ignorando as provocações e vaias. Embora os guardas empurrassem o povo para trás repetidas vezes, o faziam sem entusiasmo, e a multidão sabia disso. Mais pedras foram jogadas, assim como outros objetos ainda menos agradáveis. Logo, todos os companheiros estavam cortados, sangrando e cobertos com lixo e sujeira.


  Tanis sabia que Sturm nunca se entregaria à retaliação, não a essa turba, mas o meio-elfo precisava segurar Flint com firmeza. Mesmo assim, estava com medo constante de que o anão zangado passasse pelos guardas e começasse a quebrar cabeças. Mas, ao observar Flint, Tanis esquecera Tasslehoff.


  Além de serem casuais em relação à propriedade alheia, os kenders têm outra característica desagradável conhecida como a “provocação”. Todos possuem esse talento, em maior ou menor grau. Foi assim que sua raça diminuta conseguiu prosperar e sobreviver em um mundo de cavaleiros, guerreiros, trolls e robgoblins. A provocação é a capacidade de insultar um inimigo e levá-lo a uma fúria tão febril que ele perde a cabeça e começa a lutar de forma descontrolada e errática. Tas era um mestre na provocação, embora raramente achasse necessidade de usá-la quando viajava com seus amigos guerreiros. Mas decidiu aproveitar ao máximo essa oportunidade.


  Ele começou a responder os insultos.


  Tanis percebeu o que estava acontecendo tarde demais. Tentou calá-lo, em vão, Tas estava na frente da fila, e o meio-elfo no final, além disso, não havia como amordaçar o kender.


  Tais insultos como “cavaleiro imundo” e “escória élfica” careciam de imaginação, Tas imaginava. Ele decidiu mostrar a essas pessoas exatamente a variedade de alcance e escopo que estava disponível no idioma comum. Os insultos de Tasslehoff eram obras-primas de criatividade e engenhosidade. Infelizmente, também costumavam ser extremamente pessoais e, ocasionalmente, bastante grosseiros, feitos com um ar de inocência encantadora.


  — Isso é o seu nariz ou uma doença? Essas pulgas rastejando em seu corpo podem fazer truques? Sua mãe era uma anã tola? — eram apenas o começo. As coisas pioraram rapidamente daí em diante.


  Os guardas começaram a olhar para a multidão zangada, enquanto o condestável dava a ordem para apressar a marcha dos prisioneiros. O que ele considerara como uma procissão de vitória, exibindo seus troféus de conquista, parecia estar se tornando um tumulto em grande escala.


  — Calem esse kender! — ele gritou com raiva.


  Tanis tentou desesperadamente alcançar Tasslehoff, mas os guardas, em dificuldade com a multidão que avançava, tornaram isso impossível. Gilthanas foi derrubado. Sturm se inclinou sobre o elfo, tentando protegê-lo. Flint estava chutando e se debatendo em fúria. Tanis acabara de se aproximar de Tasslehoff quando foi atingido no rosto por um tomate, ficando cego por um instante.


  — Ei, condestável, sabe o que você poderia fazer com esse apito? Você poderia...


  Tasslehoff nunca teve a chance de dizer ao condestável o que ele poderia fazer com o apito pois, naquele instante, uma mão grande o arrancou do meio da briga. Uma mão cobriu a boca de Tas, enquanto mais dois pares de mãos agarraram os pés do kender. Um saco foi colocado sobre sua cabeça e tudo o que Tas viu ou cheirou a partir daquele ponto foi aniagem, enquanto se sentia sendo carregado.


  Limpando o tomate de seus olhos ardendo, Tanis ouviu o som de botas e mais gritos e berros. A multidão gritou e zombou, depois se afastou e correu. Quando finalmente pôde ver de novo, o meio-elfo olhou rapidamente para se certificar de que todos estavam bem. Sturm estava ajudando Gilthanas a se levantar, limpando o sangue de um corte na testa do elfo. Flint estava xingando bastante, arrancando o repolho da barba.


  — Onde está aquele maldito kender?! — o anão rugiu. — Eu vou... — Ele parou e olhou, virando de um lado para o outro. — Onde está aquele maldito kender? Tas? Então, me ajude...


  — Silêncio! — Tanis ordenou, percebendo que Tas conseguira escapar.


  Flint ficou roxo. — Esse pequeno bastardo! — praguejou. — Foi quem nos colocou nessa e nos deixou para...


  — Quieto! — Tanis disse, encarando o anão. Flint engasgou e se calou. O condestável empurrou seus prisioneiros até o Tribunal de Justiça. Apenas quando estavam em segurança, dentro da construção feia de tijolos foi que percebeu um deles faltando.


  — Devemos ir atrás dele, senhor? — perguntou um guarda. O condestável pensou por um momento, depois sacudiu a cabeça, irritado.
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P arece estranho, mas houve uma época
em que eu nao lia fantasia.

Mesmo jogando RPG e acompanhando
o génerd de outras formas, a literatura de
fantasia demorou a fazer parte da minha
vida. Minha formagio como leitor foi
em outros géneros. Nao era questio de
preconceito: existia pouca fantasia em
portugués e pouca oferta de literatura
fantdstica em inglés onde eu morava.

Contudo, um titulo se destacava,

sendo mencionado de novo e de novo:
Dragonlance. Numa época pré-Internet,
nao era fdcil descobrir o que estava por
trds daquela palavra. Artigos e citagoes
falavam em uma “saga”, um “mundo”.
Falavam nas “cronicas”. Mesmo dentro
do meio RPGista, informagoes chegavam
através de boataria e conceitos vagos.

Mas, certo dia, um amigo me convidou
para jogar uma campanha nova.
Emprestou-me um livro de capa mole que
explicava a cosmologia e a geografia do
mundo de Krynn. Comecei a ler aquilo e
fiquei fascinado. Deuses como Paladine,
Kiri-Jolith, Mishakal e a temida Takhisis
pareciam ﬁguras vivas. Lugares como
Solace, Palanthas e o Monte Nevermind
exigiam ser visitados. Imediatamente quis
ser um Cavaleiro de Solamnia.

Devolvi o livro elogiando muito aquele
mundo, comentando como era rico.
Meu amigo deu um risinho. Disse que
a geografia e a cosmologia nao eram
nada comparadas 4 histéria. Entiao me

emprestou um romance.

Ou, na verdade, metade de um romance.
Naquela época, as Crénicas de Dragonlance
existiam em portugués de Portugal, cada
livro dividido em duas partes. Eu tinha
recebido a segunda parte de Dragoes do
Crepiisculo de Outono, pois a primeira parte
tinha sido roubada. Li aquilo, comegando
pela metade, e adorei. Queria mais.

Entéo recebi o volume que me conquistou
de vez: Dragoes da Noite de Inverno.

Se o primeiro livro das Crénicas é uma
6tima aventura de RPG transformada em
saga, o segundo ¢é literatura da melhor qua-
lidade. A histéria de Sturm, Laurana, Tas e
os outros me transformou. A partir daquele
momento, eu era um leitor de fantasia.

Nao vou estragar a trama. Nio vou revelar
nenhum pedago. A jornada por Dragoes
da Noite do Inverno é algo que cada um
precisa fazer por si s6.

Mas, como um pequeno spoiler de outra
histéria, alguns anos depois escrevi um con-
to baseado em Dragonlance. Ele foi lido por
um editor e, a partir disso, surgiu o con-
vite para escrever um conto no cendrio de
Tormenta. Entao um romance. Entio toda
uma carreira como escritor de fantasia.

Dragonlance é um cendrio especial. Dragoes
da Noite de Inverno é um livro especial. Sao
obras capazes de mudar a percepgio sobre
todo um género. Capazes de abrir portas e
até mudar vidas, como foi o meu caso.

Est Sularus oth Mithas,

— Leonel Caldela
Verao de 2019
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